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Dia de ano bom-
..\1 tigo que diga 1 "’J’Cito ao d111 de 0110 bom, 

de1•e come˙11r �p�e�l�a�~� bJ1h•k,ta; “’’ leitor! E’ o 
que me pnrcce. Tcnh.1 o k1t<1r 11111110 b<>u,•lcs›
tas, em Cllmpanhi11 de q11c•11 m.us c’umar l 

�. �~�h� ! isto -im que e ,1111 I d1.1 �g�r�n�n�J�~�.� Jin 
etemr,, que esr tlhll ’ >hrc t) ""’’ inteiro o refle›
xo de luz que o d�Ji1 a, e perpelll 1, ate ao S. 
Sih•c-,tre, ”" elementos, que llR!-. sUth , intc e 
quntro horns o nco111p11nha1.1111 l 

.-\benç >11Jo, rn na 10-, que no p111neiro de 
Janeiro nllo 1az1n111 scnllu dnr d111hc1rn un’ aos 
outros, p:tra o Al’l1> lhe-. co11cr 1i..liltito. :’\;’” 
ernm homens pnr n dc ... ccr cm n ir1\•c11ta1 t.t-. b1 ”“"" 
dÆdiva e11joativa cuja vnni�ge111 unic 1 e ser �d�~� 
Ulll CllM�J que l.iz bom p11la-lur ! 1’ii1h�m de ,ell, 
e eram dutaJos de p. �o�p�~�n�s�à�n� parn " .r c.1bo .fo 
bob11 I �~�•� 

Fossem pnrn la com o cmtro co111aci11/ cha-
111nriz do’ janota� ’J’Obrcs, que co111p111m’ pre›
sentes a dez reis 1 O dinl1cm.> ern 11 11111111 dŒlesl 
Se os do no>SO te111ro nilo 11vcsscm vut111 o 
maior numcru ficuvn todo nmtenn I Eu c;•eio 
que naqueles tempos todn 11 g-•nte c111 rica 1 
De.sdc que n tcrrn se povoou de pobretıes in›
teligentes e Jc mcninn’ que <.JUerc111 c11,nr sem 
dote, Ø que f’I inc1piou c’rn riquc>n cunvc11cio• 
nal do tnlemo e dns vi1!lides1 E’ riquc,a que 
dantes 11Ao cxi,tw. 

Diz R htO nlgum t �•�~�t�!�n�t�c� flnn, que nl\o vai 
o tempo prtrR umtt �p�~�)�"�’�”�"� :-,t: to111ur H u ... os de 
caturnce, e que ’e’ in de mnu tom voltnr â 1110-
da dos roinnn11,, que no primeiro 
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A historia repete- se 

A historia, não ha duvida, repete-se! 
No livro do nosso presado correligiona­

rio e amigo Rocha Martins, Palme/la 11a emi­
gração, a paginas 113, lê-se este hoccadinho 
de prosa referente a factos que ha 86 annos 
se passaram, e agora se repetem ipsis verbis 
n'este magnifico torrão ã beira mar plantado 
e a que os fados reservavam períodos tre­
mendos de provação ... 

e Lisboa arruaceira dizia que ficaria as•im 
sempre e quando passava o bando do Miguel 
Alcaide, atrevido, petulante, muito mano com 
certos burguezes e com a nobreza, os libe­
raes escondiam-~e nas escadas, nilo fosse tra­
balhar o cacete ou nbrir-se o Limoeiro. 

A denuncia ern uma Mma npplicada d ia 
a d in. Quem odiavn denunciava, quem ti­
nha um inimigo d izia-o li beral, quem cobiça­
va 11111 emprego accusava o seu possuidor 
e nas cadeias da capital os carcereiros faziam 
bons negocios alugando salas :io< presos 
e arranjando provas phantasticas de conju­
ras para outros irem tomar os seus logares 
e serem explorados lambem. 

Assim ganhou, n'um:1 quin,.ena quatro 
contos duzentos e s.:ssenta.: >ete mil reis o car­
cereiro da cadeia da Cilrte, Antoniu Luiz 
Parente, e quantia i<lentica oda Cidade, Joa­
quim lgnacio Fernande~. 

:\a.-; pro,·incias uma minnri:1 dominante 
accusa,·a e uma maioriasubmeuia-,e.<) extr­
cito era vigiado pt:los civis e o Miguel Alcai­
de arranjava condemnaçcu:s a troco de di­
nheiro. 

As socieclades de malfeitores desenvol­
viam-se á sombra da política, e desde que se 
espancara o embaixador inglez e o general 
Caula, que a inda 11'u1n acinte devia mais tar­
de ser preso, cousA alguma p •. dia dettr c~sa 
torrente il riquietot, j.!auanciosa, doida. ft 
solta . . . • 

E' perfei ta a pho togrnphia e só quem nilo 
qu izer vêr di rf1 que a his toria não ~e repete. 

Absolutismo republica. 
Arcarles ambos/ 

tl o elevado espírito moralista 

do D. f\ffonso Costa 

Diz·se ahi por toda a parte que trêz 
portugueses foram offerecer ao ministerio 
da guerra francez levarem para os campos 
da batalha um exercito de 20.0CX> a 6o.OCX> 
homens, com tanto que recebessem uma 
libra em ouro, por cada homem. 

Diz-se mais que o Ministro, annojado, 
mandou expulsar esse~ homens do territorio 
francês. 

Este escandalo, esta vergonha é nccc.~­
sario que V. Ex.• mande apurai-o e punir 
quem quer que o praticou, se o praticou. 

Esperamos que as~im ~e fará! 
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O monstruoso incendio 

Leandro-O 

Parece que o dedo inflexivel de um des­
t.ino cruel de catastrophe em catastrophe, 
de crime em crime, de angustia em angus­
tia, anda escrevendo com sangue sentenças 
e inexoraveis maldições sobre este desgra­
ç.ido paiz, como para escarmento da Cobar­
dia e expiação do Remorso. 

Di r-se-ha que no dia em que a Monar­
chia foi derribada e um bando de energu­
menos tomou conta da nação, a colera di­
vina cahiu sobre todos nós : abandonou-nos 
a Santa Padroeira que por nós velava ha 
o ito seculos na guerra e na paz, distinguindo­
nos na sua divina graça de Maler atlmi1·11-
bilis com a sua proteção e com o seu amôr: 
e em vez d'Ella, da Mãe de Deus, da Es­
trella dos Nautas, da Mãe da Misel'Ícordia, 
com o novo regimen, cavalgando-lhe o 
dorso, rasgando-lhe os ilhaes, o monstro 
negro de Lucifer desceu a terras portu­
guezas ! 

Ai d'aquelles que, perante tão lancinan­
tes desditas por que a Patria tem passado, 
não sintam o coração compungido de dôr e 
assistam impassiveis á longa e dolorosa 
agonia â beira do sepulchro 1 Ai d'aquelles, 
monarchicos e republicanos, que depois de 
todo um lustro de hecatombes, de vandalis· 
mos, de attentados, de impiedades, de sacri­
legios, de infamias, de crimes negregados, de 
\•inganças horrorosas, de completo dcscala­
bro, de miseria, de mina, não volte a alma 
para Deus, não peça perdão dos seus erros. 
- que todos teem - e não se entrega todo 
:\sua Rehabil itação de homens qllf teem um 
Passado que os contempla dos tumulos e 
um Futuro que se prepara parn honrar ou 
Rmald içoar a su~l me1noria ! 

* 

N;lo pâra nunca este cyclone de desgra­
ça. . . Agora é a bocca do oceano que nos 
sorve, logo a língua do incendio que nos 
arrebata, um desvario de um governo que 
nos enluta, um assassínio que nos ensan­
guenta as faces, uma fraude ignobil que nos 
cobre de ignominia. Que de extorsôes infa­
mes, que latrocínios, que burlas 1 

Que loucura frenetica de manicomio se 
tem apossado de governantes e governados! 
O punhal e o petroleo, a cubiça e o deboxe, 
a inferneira do mando e o prazer da glo­
rióla, tem lançado uns contra os outros os 
portuguezes como féras bravas. 03 sete pe­
cados mortaes e as sete pragas do Egypto 
~ que guiam os nossos destinos e castigam 
a nossa inconstancia. As bestas apocalípti­
cas, resfolgando chammas, semeiam a morte, 
a viuvez, o lucto e a orphandade. E o que 
nllo pôde fazer a mão torva de Lucifcr ou 
de - Leandro, o lncendiario - lá cst;1o os 

Incend iaria 

proprios elementos contra nós rebellados na 
furia exterminadora. 

Os navios da nossa esquadra começam 
um a um a ficar sepultos na górja dos reci­
fes oceanicos. Não havia memoria de um 
naufragio Je barco de guerra, havia decenios 
e decenios no tempo da Monarchia ! Come­
çou, parece, por alli a vingança do Demo­
nio; de enti\o por diante não pára mais. 
Voam pelos ares as fabricas de material de 
gue1 rn, explodem bombas, (>rganisam·se 
massacres. Pobres victimas innocentes são 
carbonisadas, mutiladas, decepadas. Como 
se isto 1Hio bastasse, o luto, a epidemia e a 
fome 111 razam populaç<ies in teiras. Hordas 
de famintos escanzelados, como levas de 
degredados, começam a amezendar-se nos 
po1<ies dos navios: é o exodo em massa 
d'este Egypto amaldiçoado. E como se ainda 
não bastasse nem o nanfragio, nem a ex­
plosllo, nem o luto, nem a epidemia, nem a 
fome, nem o cxilio, começa o a..sassinato, 
começa o roubo, começa a pilhagem, a 
\'Íolação, o carcere, o suicídio, o abyss11s 
ahyss11s da condemnação eterna. GO\·ernos 
e indi"iduos não púdem furtar-se â .::ondem­
nação tremenda. Ha que matar, ha que rou­
bar, ha que es.:ra\'isar o semelhante e o 

• I'""º• por que assim o manda o Lucifor­
Leand10 ! Eia forçoso o massacre de Xau­
lila cu1110 u assa"inio do tenente Soares, 
como o fuzilamento do pobre Torquato de 
Akahidedie .. Era forçoso Rodam e Am­
baca co·•lo a Sm:icd<1de Anonyma de Pre­
paraç;lo parn a gucna . Era forçoso o q 
de maio, conw a palhaçada cobarde das 
l'S/>adas ! l~rn j<'1 o Destino que mandava 
se roubasse nos fornecimentos ás tl'opas, 

1111111/h11r11/os e um1io11s, como que tres por­
tuguczcs renegados fôsscm expulsos de 
terras francczas n'um gesto de nojo e de 
repulsa de um ministerio patriotico e hon­
rado 1 

I la ainda quem, fingindo admirar-se do 
pa\•oroso inccndin que lambeu o Deposito 
de Fardamentos, nào queira pôr o dedo no 
im111ort<1I bandido! 

Foi o Demonio, fuío Leandro, -como 
lhe qnc1rnm chamar! 

• 
l'\enhum dos inqueritos feitos sobre todas 

as catastrophes e crimes que teem enlutado 
a nacionalidade, deu até agora resultado 
proficuo. Desde as negociatas do Opio ao 
fornecimento dos c .. 111io11s; desde o massa­
cre <ln Tenente Soares ao assassínio do dr. 
Jn•l<> de Freitas; desde os roubos dos Paços 
l~eaes ús transquibernias de lesa-patria da 
trnupe csco1 raçada da França! 

l',ua desnortear a acçào da justiça, co-
11u!çn1n jú o!\ jorna(!~ democ1·aticos co1n ir~· 
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que1 it<» p;u ticulares, ahsu ,u:~oes, palanorio 
i>cco. . . A rethorica (: um grande meio de 
ensandecer a policia tola. 

Os elementos avançados, incomplexos, 
são teias de aranh.1; a historia do add1do 
allemào de \\·ashington, que ahi cste\'C, 
dizem, de,·e ser historia ... d.1 caróchinha; 
css<1 de tent.ir insinuai criminalidade aos 
aJn:rsarios do reginum, - d(h-ersarios por 
>crem patriotas e n;io scelcrados - é com­
prehensi\·cl para quem U\'cr uma ponta de 
1 aciocinio. 

:\;io foram cllcs que cdeclararam guerra 
á Allemanha>, no Parlamento, e durante 
longos e longos mezes 111\0 enviaram um só 
soldado aos alliados .. 

K<1o foram elles quem faeram N .. ulila e 
que sobre o envio de tropas leem sen•ido 
de gaudio ao mundo com as desculpas ar­
chitolas de U<io se c11co11trar, primeiro, 1110-
111c11to azado, depois que os movimentos dos 
homens contra rios á gue1 ra o /11niic111t i111-
/1edido, agoia <JUC a Inglaterra l'ºs deseja 
e111 paz coru " Allcm1111/111 ! e tudo isto de­
pois de se annunciar qnc a Grnn Bretanha 
pedira o auxilio do rH»s<> exercito, de 
começo, e a execuç;\o do tratado! 

Nó~ para ahl n•lo n1cttcn1os prego nem 
estopa. Sc'J como patriotas que siunos dw­
ramos e'te opprobio e o grande crime de 
fogo-p<i>to. que tudo~ dizem - no Oepo,;ito 
de Fardamentos. 

A poiicia tem a ri,ta segur,1 : - Leandro 
- (.) Inccndiario! 

l!I."'·º e Ex.mo Snr. ex-carpinteiro de 
machado do Arsenal do Exercito, cx.dcmo­
cratico, ex-formi~a, e cm fim ex-tudo: 

Quando vosselencia passa irnpavido pelo 
Rocio com stou charuto na hocca, olhando 
desdenhoso a nrnltidào, quem \'ae, quem 
está, quem vem, sente um cerln calor, um 
certo bem C$tar, como se fbra o sol primaveril 
ro :npcnc.ln por ci .tr< :l• flH\"CllC\ C:tlTl'g''.°H]rt!{, e 
visitando estes triste.~ e despreocupados 
mortaes que pa.seiam pela capital da mai~ 
frondosa Republica que a historia regista 
nos seus velho~ annae~ .. 

Não lhe ganha o Faustino da Fonseca, 
o proprio Mal\'a e o tio da dita; não o \'ence 
a mais pujante htcilaçào da cerebração nacio· 
nal; não o eguala o mais sympatltico empre· 
sario de circo ou de chapeus chaminés .. 

Yosselencia (: unico nas letras, como 
outr'úra no machado; insubstitui,·d nagran· 
de.si'\ como o foi no dcmoc1:\tisn10, nu g-cnio 
como na formiga: por i"" eu lhe dedico 
este .l/e11.orn111it1111, dcsejando-lhc um nO\'O 
anno de prnspendadcs, na poli11ca e.· no 
ph\'~icn, nn chat uto e na pro~a. 

,1/(1(;, 

.1 polilicn porlu9ue:n só 11údc olisl'I rnr­
sr. cií tle cima, muift) do alio, <lo y11li11/1ri-
1 o ... 

O cheiro é pe,fi/enciol e mec/1et-ll1c •' 
119rnnll" a siluanio ... 

O Se11hol' r l.1'9ilimo /'º·'·'Ilido/' d'i,(o 
ludo, o ym11de, o im1111yar1•/, o uni.·o, 11«0 

qui: t•'19m· a cunln do /10,pilal d1• S. Jo.,r, 
111/egwulo, e úem, que 11'/Uillo foi 11111 si•1-ri­
ro nacional e os sen Ífos 1t11ciom1c~ '/11<'111 

º·' /lª!I" 1' a naçiio ... 
Trí clato! Se a Tlll{' io fi<t!Jlllt 110.< 1111•</irus 

IJIH' nwis a miudo de.~pejamm 11 ar'l'aslwlei-
111, porque núo lwde paum· o q1wrlo, 11111111-
do demui.~ a mais pum lá foi rt <'<ITllll, 11 /11/ 
1·1111111 pedida o-arilos como se fri1r1 11 /ú1111/· 
sr10 do ... 1\rriflga ?f (i\'<io fil'u mui f11:1•,. l't'­

c/ame a Íll(/11~1,.ia nacionrrl !1 
Tem l'U:úo o illu,/re c11//1ed111licol A f\11-

ç1io (11gota rae com N mrriusl'ulo!} que pu­
!Jlle e 11<10 ... teponle ! 

1/11 dois a111ws s. eJ:.• pulnio, se11/rnr e 
111110, foi collecludo em 200 milho' rfo nm­
lril>uiç·io indu.slri11/. Ut•ponlmt e lwm. 
Quem >e altecia a elerar s. u.• 11âm11 do 
111/gur dus 9enles quan1lo tornru 11 flll!Jfll'!! 

.\rro, senhol' ! S. ex.• quer ia e91wld11r/e 
pura lodo.~, ainda que fo . .sr. 1·a1111/tlmle 1/1 
,j911nl conlrario conlcmfo q1u: ""' pa~111·, 
fic:asse modestamente em ultimo lu!t"r ... 

Tinha ra:úo, mui/a rmüo ! 
.\ ' rm cler:ia ser colleclmlo, ~- c.r.• scí pn'-<· 

la "'1-ri(o.ç nncionues e os •et IÍf"' 11111 io-
11<1es !em a 11nçúo obr i9aç1io de o.< /111!/fll'. .. 

Coitado rio Joüo ele F,.eitn.' I 
Deus lhe /alie na alma e lltJS /l<'I tlru 1111· 

zd-o a9çi1·a a esta fé/ida polilico; nur.< 1•111 

n<io ha ducirla, muito casmuffo! \rto /11111 
r:I' maneira tle comprehe1ule,. que s. <'.f.' <; 

11 '" 11101111111e11to nacional/ . .• Em cm•11e e os· 
so, em prnla, em cobre, em xi11co, e111 pr­
dra 011 rm l1a,.ro, s. ei·.• és. <':r.• ,. cm110 
s. e:r.• concrelisa, dig11ifin1, i11sl1111', com· 
pt;e, rnc/1c (e ... lt'asl1ol'da) a politira pm 111 
g11eza, ti !(>"011de, a tt11ica, (t i1te!(111tlanl 
f>olilica porfttg11eza, 11nda de1•e /'"J!.""' 

Na Paro11Íltia. 11111a rPf>ubbca lu11o·m<1-
11/ws(1, lnm/1em lw srur.< t'Offf/Wl 1/c l'li/1'111 

n11 a111:1T11 e 1·ae <f ohi loc11 n f":.-r • umpnh 
im/)11il1111lcs de (lr11111111"""' 1• 1111lrn.s ""["'·': 
mas lú como em lodu u fl"' /e, /111 º' nun­
padrcs. o.~ C0111padres SIÍO /lt:SSIJI/.\ S('mfll"I' 

muito clianas da 1w."" c.sli11111 1· por r1111.s<·­
•1w·ncia o ye11en1/ (11 ;,, sa/J('/llll' l>t:/11 '1111111 
/<1 .se di:} /J<ICOfÍlll'll\C Cll("tll l •'[ftltlu 1f1-.""' 

r11111prns conl111/1111 rom 11111 c111111111tl1" o 

fm 11C<"i1111•11lo d<! 11•1 los 111 li!I'" 110 1 ,,[t,,. tl1 • 
1111s drrzenlos mil pacon11ios (q111· ""par 
1oale um escudo I . . 

V rompadl'C cheio de w1tri11/ico :I'/ .. """ 
llÚO 11'11do JJOCOl i11ios, /11'11/111: (1 11/11 ()1/ 1/oi,, 

'''"" u~ a t t·1le111 ,,, ,f~<;f\t'" 1llu,fr1·s nu·ur~ 
<1'111111'.s 111111111 rrmhl'ridos: o ban1·0 lom­
lw111, 1' r/11rt1 Ctl/110 (l!/llfl. r/1rio rle /)ll/rio­
/i1" :do 1· <llllOI 'mcmife.,fn~ úes propti11s 
1fr lodo,: os po1 osl, propo: ttrctilar 1úio '' 

'""/11!',/imo, ""'' '' ln111-'fer·c11cin da e11co-
1111·111/fl, t/11111/o r1Jmn indemni.•nçao no ln/ 
< 1.1111mtl11 <1 11i11/111ri11 ele lrintn e cinto mil 
/''"''u·iuio~ .. . 

/ , r/,,ro q111• o t·<>mpodre, i11di911ado. 111io 
111 • !'Í!1111. .. •/1111 ia 1111111/el" O fO~/O SU(JrarJn 
rio (1111111 11nl1 j,, a 1w111 Ct/111/ci11 dll forç<L dt• 
iim·111·1il11 mil 1mrori11ius. e, di:ia clle, na 
l111mlll .• 

1·nitt1."i t•.,frs !<·Wnluu·cs p<u-orinios ! 

• 
• * 

\ "º /111 ni11u11cm em f.is/Joa q11e "''° te· 
11/111 mnitlo os liHri1·os amh11l;1nlcs, lirrei-
1·0.s 11'111-'i <•1·1'/11sir111111·11lr d1• tilfern/11ra 1·e-
1ml1/ir111111, <1/J1'<'(/0w1do, 110 llocio, os muis 
/ll'('spin1:1•s lalerrlos d11 1·c1111blira - a dt'Z 
l'C'Ís pnrn acahar ... 

/J1·"/c o 111,,i, <'lllllfll"ime11/a1/1J1' de 1<11/fls 
111<• 110 mui.< ;ar11/1i110, 11eo-ronsl'n ru/1w·­
para ingle7. Yêr-todos est1io a dez réis para 
1w:1har ... 

IJ.of11111111 11111' si·mfo a ro: d() poi:o 11 pro­
plitffra 1 o: 1/1· /Jt·11.s. /"'"C() fa//n pam que 
,•,lr11111111.' /ÍI "'' d'nles :-yrnpathico• "l'­
nhnrc, 

{Juul ~ª" o sru t/,•,fino? 
Poder-s1··lltn-lm grarn1· clesde jú a lo11s11 

11111111/111'! 
J,,w f''"" /1>11!1•' t11·11i.-, 111.rn " t lti1111, 

/"'' 1, nop/,,, 111,;,,.,,. tli1 l'ifo c<1f1olico, l1i-
11<1/JÍ11110: 

S1-j" rol/lo fur c se " ro: do poro ro11li 
111111 " 11</ti 11 1 ,,: 1/1· lkrrs, s1ws c.z:cdlcr1rit" 
,.,t.;., ('Ili /1111iid11t ; .... 

N' I" '''"'""'' / ,,;," t'fllHl/tUutlo uiiu !:'t>ju 

'""º· .. 
• 

1':stu 111 o/ri Ilido, ol11•rlo111enlr proliiliido 
"""' /111 11 1111•11111· 1/11pid11 / S11/1iu S. l·:.r." ao 
/)()t/1·1· lod1i t'I gnrle dei.vou logo de jogm· ! 
,\wi 'I"" 1'1/1< 1111'/k l111lo 11'11m c/1i111'ifo ... 

1/11.s 1/io f11do wio sr. iof!o? Ura nwws /11 
11 1 t'1: 111is ll/H"t111111is dobrado co11lnt .sin­
yl'lo •1111· s. 1 .r. 11110 /em jri aqucl/a cerle:a 

1 11111• '" /'"''' r. ju[J<mí, 11i11</11 que a lei do 
sol"Í•tli.sltt "ª f'al'Í111 d1cg1t<' li M~I", </UI' lltÍO 

,,.,.,;, roi~fl 1u11·u 1111r. 11n1 ('i1lutl1in ln1/1a ,,,,,, 

o/1111r rrmw ""'/>1111/11 r /11•11 
0111·111 jt>!Jll'.' Ít1!1ll 111•/ti 111i11/111 !/<'li/e ,,/, 

11 '""'" yon•11u11ut·ulul. 
l.r111b1't1-11os, ª~º"ª• "proposiio, 1111• c11-

11oso caso c11 rion1 : 
S1·1111i<1111 n'um /11md <fUafro indiriduo.,. 

I i..;, •fr1 <tlll-"' 1111 /11 '"' 1k apo~tar q11e ulr 
"" t ;,,,,, da '"" tio t hnit/01 rnlnu ia1u 111u1s 
" 1 iflj1111tc~, ,. ,,, v11fros tloi., tfllt' '"' dt·i;nu 
11 1u11,, tl ,,,,.,,,,,, 1 ua, .~t· tlpnnifl 11111 pa'­

suy,·fru t' ~,; 1111&. • TIL o uu 1·u '1 IUtÚs tio 

t11l'i11 d11 11111 t 11111/11 1/c rnlrort'm mai.s Jr 7 
1 ÍllJlll!fr.,, 11111\ ..i.s IJllC Ufl/1111"/'('C tJ /ICl{t'Í/o 

t/r1 111dicia e entra 110 '"" 10 .. Cluro que tios 



jr1umlu1 ,., 11111 /" / d, u t " ''"'' '' !l""''''u' < J 
'f" 11111d11111 "'111tkul1· 1 /ti t/fl·,,· ,,,, Jtf do 
1•0 ft ilo e fl!f' wfr1 ,•.1/11 11 lt 1 , 11l1 t1d•1 110 

( ,,, , (1. /'"' ,,. llflU é d/1 /'C, tli11 I fil11 ,,, ,1, l• 

n1w/11 ,/, /!ll!/1111 J, 11 •/li•' 1/•11 ri 11111 /li 1 /Ili· 

:11 tf, ' l J Jic t /( t/11 t tu 1tr1r1 11 t ~0/1,1 11 

'''''' · ' 1"'1" '1 "'1" 11 
"

11t" º'"' '' i 11'l'"'"' 
1• t fJ//t 11fltltW/t11 I fl ~. t.J.- /1 I e •l/1tlldt) 

/1 u:r11 /,,.//,. """" 11111 /111 n <11· t/11• , /1-

lu-11 .. 

\/"''''" , ~ '/''' '· , • '111 i~/"\1 / Ut udu 
Ulll{/111 1·,/1t11I /1t /U'/11 "'lll'M/ {111ttfll11/o 1/1• 

I 1•; #l/ I ...: 1 1 fl t1llfl(I':' 

l tlf' /t 1/11 I 

''"'. 

('ou .. oaute o ll:H'luho ' ' ºm fllH' 
o puM l''º r eceht•1• <'l!Ce Jn1•11:1I ns­
slnl elle p :is•rnra :1 fa·l-,.cmanarlo 
e a tllarlo. 

Vá de piáda! 
lt .>. 1 1 \olU lllf"Ulo. 11 111'1 '• 

1• 1. yt•C n di.: o"'~' e 
'~ ..a lllUl1C fo s.e 11"1\n 

1 1h , t ha ne n u •. 

tu/il t\I J €1r/ 

U l lr. \k,auJre, 1~to fo1 -e111 dm 1d,1 
fc1t • P·"·' ~•! () l~il é 0111 :.!r.111JtJ rMn<lc1''\ 
Ulllllit randt:g-o u cstnu \; 1nu1to ..;.u1 .. t1cu, 
lllcl'."i. \u...:t.", lf1. Uàu \h_: lJ \...l\,lC.:O, 1ldU dê! .. 
f:..t 1 de \ u tuJc e \,.l)l,1 ~C~\:,l r ,u • pc~,1 nem 

nu Cluh J," l'.ttoJs! 

Echos & Commentarios 

U111a republica carita 

Estamos com u111 deficit ap111 ado de 
33.500 contos. No ince11Jio do Dt'posito de 
fardamentos foram se ,1hi 1111s J.000. l' jogo 
das notas f<1/w1s deu sr'I ao Banco de Por· 
tugal, atê éÍ ultima ~~manat u1n '/11·'111c de 
6oo contos. <) oiro, caval1u:i-, cc1 t!ae~. ar ma~, 

munições, combutitivd!'t, 1uc1acs, tudo ~âedu 
paiz . • Quando um dia 'e souber as des· 
pezas jc1/t1S C ll j.t2t'I" n:t J.:UCJ rcl cm que 

1uio lu111a111os J>ade. Jlt'rquc ~• no"''·' Alhad,,, 
segundo o irhuspeilo T1n1"'°• uào <fUer lá o~ 
no,;sos suldados e deseja que Portugal es· 
teja ern paz e<•m a Allem.tnha, qu;inJo um 
dia ~e souber as dcpeza~ a'.'\~ombro:i-as feitas 

sub o falso pretexto da guerra, havtrA que 
por as m;los na cabeça .. 

E os desperdicios, só os desperdícios an­
nuaes, que só por s1 «e11t11plic11111 a verba 
da lista ci,·il da :.lonarchia, que era o ca· 
vallo de batalha das ch;\lras cnm1cieiras? t 

Vem a proposito o estranho concurso 
para a estatua da republica, que deverá su· 
l;>slituir um dia . . . a de S. M. El-Rei o Se­
nhor D. Carlos, na Camara dos Deputados. 

() ju1 ~ uc"\o <ippn)\·a nenhuma da ... 111aq11ellu; 
t: .u1nuncia 110\·o concurso. :\o cutanlo f>uga 

KCllc't<J.'HllllUlle a tres dos arti:-ta~ o=-- trctba­
fhos por elle reputados sem çonJiçues de 
hdlc~a e-thellca, impe1 feito<, ni.urs .. :'\u 
110\0 f...oncur:..u, outro~ tn: ... , pelo '.-.t!tl fcmi­
llll nian1.11t.1..:ho de barro, no»a quojada 1e­
çcht.:1 ao. E a~sirn :-.e irà eh:rni:-.and1 e!'\lt: im­
mor tal concur~o, ã falta dt:: artistas dt! me-
1 itu e dl! rnodt:los de puro o.:anon helleni..:o 
llllt: n.:pn)duLam, t!rn e:;tatua, a ab:-.t1tlçâo 

pllllo"'Phica da ld.,1a, - por que "";ui pior 
at:lual \.jllt: \.JUci1 a tnodch'lr uma Wcpuhli4,,;c•, 
p1 ini..;1pal111t.nlt: a nos~a. e tenha t.lllt! lhe i111-
p1·imi1, c.lt:t;t!I to :se:.{undo a~ co11Ji1tc~lC~ do 
çon.;ur~u, pbstic.:idadc, naturalidade. ver· 
J,tJe lt:rá que dar á luz unl bicharongo 
feio, escanzelado e ,.e,go, - lia• pia uu mons· 
tH •, fera humana. aborto . . . 

E o pobre do contrihuinw que v;\ pa­
~;u11..J1 • o~ manipanç\•~. E' hôa ! 1\ té pi lio::, 
'1Q11,•co.'l ele harru teu~ qut pag-m 1 ú povo! 

Quem sào elles? 

Antc-hontt:m, o l1uu11d11, .ui1a-'!'.C, qthil 
1.t11ll'Í"t clc:-:br•t:,.!ada 1 ê.~u d1...:tcHlu1 l'i1ucnt,1 de 
Cit:-.llc. l)u ;,u1h::-:, :-oob pt\:.lt:Xt•, de: dtac..a1 u 

Jid 1Ju1 dltrl\alha, rurianamt:nh.:, cu1no e 
,:o..t,;tl U~t>, tis ntonar~hi..:u~ 

<Jut!111 é: o ~..;uba t A. l ~ ~. :"\._lo ...:o· 

11hc~t:1n? 
U1n dia. est.l\·a1uus nt.·,s no Limuc1ro. 

l'm jurnalica,nu britanicu a ~oldo da 1epu­
hlic.1, foi alli de ,·isita, a fim de ar..:h1tct.1r 
memiias pata o jornal londrino, Shbre º" 
trctlos ao~ presos. Quen1 o aco1npanha\·a? 
O senhor .-l. /. I".! 

üm preso nosso camarada, Quando os 
tlibustt:iru~ \"isitavam as dependencias da 
caJeia com o director, vae sobre o tal .J. /. 
J • <111e por signal n:stia a farpela de cer i­
monia - calça de galucho e ch<1peu alto da 
Fdra da Ladra - toca-lhe no hombrn, sar­
ça,ticamente e, quando $. ex.• se \•olta, di.-.. 
lhe â queima roupa : 

- Se não me engano, eu conheço V. 
Ex.• da Ginjinha ou do João do G1 ;\o!. .. 

O melhor modelo ... 

Dizem que t'S 400.'liOOO réis pagos aos 
tres a1 tistas pelas suas maq11etles da repu­
blica, foi para ajuda das despezas feitas com 
os modelos. Arre que é puxadito ... O mo· 
delo, em geral, é pago ahi a seis tostões 
por sessão de uma hora, e uma ma•J11ette 
d'aquellas, - e dizendo isto honramos ~s 
nossos artistas - não ,·ae alem de Ires ses­
~{>e~. 

E que modelos melhores para o caso 
podiam topar, que as benemeritas cicladúas 
que encarnam os ideaes d.:mocraticos, deu· 
sas e pythonisas da republica de Lisboa? E 
pousariam de graça. E in$tttlariam uma ra­
jada de genio á alma inspirada dos artistas! 

A Maria \'elleda . . 
A sr.• ,\la ria \ ' elleda de pep/11111 e barrete 

phrygio, empunhando, n'uma mão, a cor· 
nucopia florida, na outra a espada reluzente 
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Ja jusfl~it, l(llC ã11cu111palil\·cl t!~l<tllla <J~ re­
puhJal:.l nus <l.u1.t. 

Aqui lic.t o •• h1t1c •''' g,1,·c1110 .. t: ou~ 
.u u~ta:-;. 

IUcua de besta:.! 

li~t..·11~1.t e 111im1~a Jlt lcttr.t 1cJonJ;t t.fllt" 
l>uc"loti • 1epuOh..:a110 aruarrou .t ma11gc:· 
J,,u, ·1 e111 que foi t1'111formaJo o P.1rl.11nen1u, 
hc:-.t.t:-. ljUaJr.tJ.t!'i e ht:st~\s ..:ubí~.b a que o 
clu~1u p.utnl,uin mutuo <leu fúru:-: de gt::nh: 
d.i lhe ;t~ora par.1 c ... ~ukc.u a {1ucm não \'t!­

nha .t p11hlu;o t.l11cr que ~. ~. ex.· n<i.o sào 
/,e.,/<1" d<· f.adu ma" alt<1s capaLidades, super· 
homerh d;i intdi!!encia, astros lumino$os da 
sabedoria. 

! la dia' n11111 co11 cdm de S. Bento, o 
A1 tluu l .ig,01 iu ft"11 ou dois ..:••ices, por e~te 

motivo, a um jul 11ali:-.t~1. 
Sult.uu se ú..; v..:zc~ da cabeçada e 11Uo 

b;r q11c111 os n1ctt.1 dentro da baia ... 
.\'ô macho ' ..l 111· úe.>ta ! 

Urna biague ••• no Martinho 

<) es~ulplnt F1andst.:11 Santo .. , e!, •Jc~erto 
111n dns 1na1n1cs1 ~cn.\r1 t.1lvc1 o 111.uor pda 
~01h.:c:p1w\ti1 e pela k..:.hnk.1, dd 110\'a ~~ra­

\:.IU de ª' u~1a... Pc •I , ... '(.) tod.t a g-cntc;: :-e:: 

..n.hni1 ou que:: a '."U.l t:'.'<.t.Hua fo.:--!"lt: po~ta f(11a 

Ju COtlCUl!'\0, 

-Poi ... \. n:lo sahe a ra1a1t? <lizia·1nc 

honte111 11111 ..:onhecid·J b/,1g1101r. hn111em de 
fino c..;pirito. 

-$\ 1111111 p,uc~cu-111t: a Jc mai:-- ~·•bc:-bo 

clft:lh>, t..:0111 uut cctlu '-\r ma~t:,taticu, linhas 

rud111t '"''~ ••• 
S1111. Es't: vcstn1 o 1nt•dd11 de ar111a · 

e.lura d'a\l> e \'i:--cira cerrada . . A viseira era 
de mol.is, para st:r ,1b.:rta nos dias de ... 
!!••l;i. O Jury gr1't.>u realmente da ino,·açào 
e do p<utido que d'.1111 podi<1 tir,1r prit sug­
gest;\o no puhhco . .. Pda punjança Je for· 
mas, soppoz lo!!" 4uem seria o grande ho· 
mcm oc<.:uho !"Ob a t.:.ola f.! u ,1rncz. ~las ds 
que desce a viseira e 1 ecúa indignado : apre­
~enta-sc-lhc a \'cronica de certa niadan1a 

11111i celebre, 411c outrora pontificou no /111-
1111111do e p1 isidiu aos ,IJakavc11kos. 

E por i"t' mandou o arti~ta ao de· 
monio ... 

No proximo numero. 2 sec· 
ções no\Jas, illustradas: 

Copito/ia 
Rocha f orpeio 

ftlmnnnc~ Monarc~ico ~ara ·m1~ 
1>1·c(\O 100 réis 

ÁVENDA EM 

tl FOL~COMMERCltlL 

Rua d'Alcantara, 41 
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] [ 
] Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E - LISBOA [ 

l Estas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e r 
I os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma i 

outra. 

] 
Machina de compôr. [' 

. ~ 

Machina de dobrar folha impressa. 

l Machinas de coser a arame e a linha, tombadas de li'7ros. r 
~ Machinas para trichromia. L 

l 
Machinas para dourar a quente e a frio. I' 

' e muitas das ou~ras_m_a~hinas de uso vulgar n'esta industria. [ 

] 
Papelaria , l ivraria, edições proprias e alheias r 

~ l 
] ~i~R~~:~~~i~, 80~:~~~trnação t Esttrtotypia 

l 'fEf,EPHONE 3362 

A lVlonarchia. 
Rua d'J\lcantara, 41 

LISBO A =-

l "I'c.in. pcsAoal que vae a c asa 
d os c lie :n. t e s 

~ 
~;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;_;;;;~~~ 

~ «G ~~~:::3ií:C~l .. 

Ex.mo S r . 
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